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1. INTRODUÇÃO

Existe atualmente, crescente interesse pelo estudo das cores na nature

za, e em particular dos animais, quer seja do ponto de vista estético, científi

co ou comercial, VILLELA (mo).

No setor avícola, tem-se dedicado especial interesse ã coloração da pe

le da ave e da gema do ovo. Com isto, desenvolveram-se técnicas que permitem

graduar essa coloração, conforme o interesse manifestado pelos consumidores.

De acorao com ROJAS (31), alguns ingredientes tradicionais em rações a-

vícolas, como o milho eaalfafa contém carotenóides que são responsáveis pela

coloração da pele da ave e da gema do ovo. Entretanto, procura-se hoje um subs

tituto adequado para o milho, visando a liberá-lo para o consumo humano, expor

tação e mesmo para alimentação de outros animais monogástricos. Por estas ra

zoes, os trabalhos de pesquisa tem voltado interesse para o sorgo granífero,

visto ser o mesmo amplamente cultivado no mundo. Segundo a FAO (l6), entre os

cereais, o sorgo ocupa o sexto lugar em área cultivada e em produtividade. No

entanto, um dos principais fatores limitantes á sua utilização em rações avíco-

las eo seu baixo poder pigmentante. Deste modo, ROSTAGNO (34), alerta que, em

rações, ao substituir o milho pelo sorgo, deve-se levar em conta o conteúdo to

tal de p\gmentos'das mesmas, sendo que a adição de feno de alfafa ou de glúten

de milho ou de pigmentantes artificiais, é capaz de equilibrar as necessidades



de coloração dos produtos avícolas. Por outro lado, fenos de outras plantas

tem sido relatadas como fontes de pigmentos, dentre eles encontramos o confrei

(Symphytum peregrinum) e a rama de mandioca (Mamn ihot seu 1enta Crantz).

Para verificar a capacidade de utilização destes dois fenos, propos-se

este trabalho com os seguintes objetivos:

- Avaliar a eficiência dos fenos de confrei e de rama de mandioca como

pigmentantes da gema do ovo.

- Avaliar os efeitos destas fontes de fenos, em três diferentes níveis

sobre o desempenho de poedeiras.

Estes objetivos estão calcados na seguinte hipótese:'Os fenos de con

frei e de rama de mandioca são eficientes para colorir a gema do ovo e não cau

sam efeitos diversos sobre as características produtivas das poedeiras".



2. REVISÃO DA LITERATURA

2.1. Efeito da utilização do sorgo sobre as características produtivas

de poedeiras e na coloração da gema do ovo.

0 cultivo do sorgo granífero está amplamente difundido no mundo.

Segundo a FAO (l6), entre os cereais, ele ocupa o sexto lugar em área cultivada

e em produtividade. Nestas condições tem despertado o interesse de pesquisado

res como um possível substituto para o milho em rações para animais domésticos.

Esta substituição segundo NOBRE 6 KASPRZYKOWSKI (25J , teoricamente, pode ser

total nas rações para bovinos, ovinos, caprinose coelhos, de 85% nas rações pa

ra suínos e de 30 a 40'/, nas rações avícolas.

Em trabalho conduzido com aves de postura BORNSTEIN & BARTOV (7),

não encontraram diferenças na produção de ovos e conversão alimentar, quando

forneceram ãs aves rações ã base de milho, á base de sorgo e rações com 50% de

milho e 50% de sorgo, como ingredientes energéticos. Com níveis de 75% e 100%

de substituição ao milho, MALiK 6 QUISENBERRY (20.) , constataram diminuição na

produção e peso dos ovos bem como redução na pigmentação da gema. Entretanto,

com a substituição de 50% não encontraram diferenças em relação a 100% de mi

lho, para os mesmos parâmetros. Por sua vez COSTA et ali i (12J e ROSTAGNO {3k)

confirmaram estes resultados, verificando ainda que no caso de 100% de substi

tuição do milho pelo sorgo a conversão alimentar pode ser afetada bem como a



produção de ovos. Ainda o ultimo autor demonstrou que este resultado é devido

ao mais baixo teor de li sina no sorgo. Por sua vez BORNSTEIN & BARTCV (7 ) veri

ficaram que ao se usar sorgo nas rações, a causa de menor peso do ovo é devida

ã deficiência dó sorgo em metionina e ácido linoleico.

Outro fator limitante na utilização de sorgo em rações para poe

deiras tem sido a fraca coloração que o mesmo proporciona a gema do ovo. MAIER

et ai ii (19), observaram que a coloração da gema do ovo declinava ã medida que

se aumentava o nível de sorgo nas dietas (0, 25, 50, 75 e 100%), em substitui

ção ao milho. Por outro lado, SULLIVAN & HOLLEMAN (38), observaram que os valo

res da coloração da gema foram drasticamente reduzidos, quando a substituição

do milho pelo sorgo foi total, e que a adição de 24 g/ton de xantofila purifi

cada, a dieta de sorgo não aumentou significativamente a cor.

2.2. Fontes naturais de pigmentos para aves

Segundo EWING (15), a capacidade de deposição de pigmentos no ovo

e na gordura, é herdado pela ave. Contudo, a intensidade de cor da gema é in

fluenciada pela natureza do alimento consumido, pela reserva de pigmentos nos

tecidos e pela idade da ave.

0 milho e alguns de seus subprodutos, assim como a alfafa são im

portantes fontes de pigmentos. De acordo com ROJAS (31), no milho estão presen

tes, principalmente, a criptoxantina e zeaxantina, que é um pigmento de cor ama

relo-alaranjado muito intenso e de alta absorção pelas aves. Na alfafa o princi

pai pigmento ê a luteina que não é tão efetiva como os carotenôides do milho

pois sua cor é menos intensa e sua utilização é limitada pela celulose e ligni-

na. Estudos realizados por BORNSTEIN 6 BARTOV (8), mostraram que a xantofila

do milho foi absorvida pela ave em 25,9% e 31,1%, em dois experimentos, e que

no feno de alfafa a absorção foi de 15,0% e 21,6%, respectivamente.



Em comparações realizadas por RATCLIFF et a1ii (23), com varieda

des de milho contendo níveis alto e normal de xantofila, feno de alfafa e feno

de trevo como fontes de pigmentos na ração de frangos, não foram identificadas

diferenças significativas entre as colorações fornecidas pelos milhos, mas am

bos superaram àquelas fornecidas pelos fenos. 0 poder de coloração dos fenos de

trevo e de alfafa tiveram valores relativos de 86,4% e 73,8% respectivamente,

em comparação com o milho (100%), Por sua vez, MACKAY et ai ii (17) utilizando

extrato de paprica (Caps icum annum) na dieta de poedeiras, verificaram aumentos

crescentes na coloração da gema ã medida que se aumentava o nível de paprica.

De modo semelhante BRAMBI LA et ai ii ^9 ), utilizando extrato de ma ri gol d (Tage-

tes erecta L.) em rações ã base de sorgo, verificaram ser uma fonte natural de

pigmentos capaz de promover uma coloração aeseiável na gema do ovo.

Constantemente tem-se pesquisado outras fontes naturais de carote-

noides capaz de fornecer ã gema do ovo e ã pele do frango, uma coloração ade

quada, sob o ponto de vista comercial.

BARNETTô MORGAN (5) constataram que o capim bermuda (Cynodon dac-

tylon) propicia uma eficiente coloração ca gema do ovo, produzindo uma cor i-

gual a obtida com a alfafa. Estas mesmas fontes foram utilizadas por WHEELER &

TURK (41), que traDalhando com frangos de corte não verificaram diferenças en

tre fenos com relação a coloração da canela dos frangos. Em um trabalho reali

zado por SQUIBB et ai ii (36), verificou-se o valor dos fenos moído de desmodium

(Desmodium intortum), Kikuyu (Pennisetum clandestinum), rami (Boehmeria nivea)

e folhas de banana (Musa S£_.) , em comparação com o feno de alfafa, constatando

que os fenos estudados eram capazes de suplementar eficientemente rações em pro

teína, vitaminas e carotenõides, sendo em alguns nutrientes superiores ao feno

de alfafa.

As qualidades da parte aérea da mandioca há muito vem sendo retra

tadas, como sendo de elevado valor nutritivo e equivalente a alfafa na alimen-



tação de animais, BANGHAM ( 4 j , verificou que a farinha de folhas desidratadas

de mandioca, produzida na Costa-Rica, continha de 22 a 25% de proteína bruta e

3.000.000 U.l./libra de vitamina A.

Segundo TOLEDO (39J , o fato de se verificar teor elevado de ácido

cianídrico nas raízes e na parte aérea da mandioca, não constitui obstáculo pa

ra sua utilização, pois este princípio tóxico é facilmente eliminado por vola-

tiiização, quando submetidas ao sol ou a outra fonte de calor.

A analise do feno de folhas de mandioca da variedade "cigana", rea

lizada por MENDES et a1i i (21), apresentou aos 4 meses de idade a seguinte com

posição: umidade 12,24%; proteína bruta 25,37%; fibra bruta 12,131; material mi

neral 6,63%; matéria graxa 5,25% e ENN 38,37%. Estes autores verificaram o efei

to da adição deste feno na ração de frangos de corte nos níveis de 0, 3, 6e9%,

não encontrando diferenças significativas entre os tratamentos com respeito a

conversão alimentar, consumo de ração e ganho de peso, assim como nenhum efeito

tóxico foi constatado.

Existem poucos trabalhos de pesquisa a respeito da utilização da

parte aérea da mandioca, na alimentação das aves, particularmente em poedeiras.

Verifica-se pois a necessidade de outros trabalhos experimentais utilizando fe

no deste material, visando não só a utilização de seus nutrientes, mas também

como fonte de pigmentos na coloração da gema.

Outra forrageira que tem despertado interesse é o confrei (Syrnphy-

tum peregrinum), por sua alta produção de massa verde e riqueza em proteínas.

COSTA (13), apresentou os seguintes resultados com relação a produção de con

frei: rendimento no inverno: 34,75 e 7,30 ton/ha na matéria verde e matéria se

ca respectivamente; rendimento na primavera: 146,60 e 26,89 ton/ha na matéria

verde e ma-tér ia -seca respectivamente, aos 56 dias de idade. Em análises reali

zadas na Universidade Federal de Minas Gerais (i ), foi encontrada a seguinte

composição na matéria seca: proteína bruta 29,23%, extrato e-téreo 6,69%, mine-



rais 16,46%, fibra 12,38%, extrato não nitrogenado 35,18%, cálcio 1,43% e fós

foro 0,56%.

A aceitação do confrei pelas poedeiras, foi verificada através do

Instituto Sanitário de Animais Domésticos de Yokosuka - Japão (li), constatan-

do-se um consumo "per capita" de 100 g de folha verde por dia. Por outro lado,

também se previu a possibilidade de fabricar rações para aves, contendo até 27%

de confrei, devido às suas excelentes qualidades nutritivas. Em um trabalho con

duzido por ARIKI et aii i (2), testou-se a inclusão de confrei nas rações de

poedeiras nos níveis de 0, 2, 6 e 8%, durante um período de 28 dias. Os autores

nao encontraram diferenças significativas entre os tratamentos sobre as carac

terísticas produtivas das aves, ou seja: percentagem de postura, conversão ali

mentar, peso dos ovos, espessura da casca e qualidade interna dos ovos. Os da

dos obtidos na coloração da gema indicaram que o feno de confrei foi uma fonte

segura de pigmentos carotenõides, aumentando linearmente a coloração com o au

mento da quantidade de feno.

De modo semelhante ã parte aérea da mandioca, existem poucas in

formações a respeito da utilização do confrei na alimentação das aves, bem como

sobre a capacidade do mesmo em colorir a gema dos ovos.

2.3. Efeito da idade das aves sobre o desempenho das mesmas

Estudos conduzidos por MJLLER et ai ii (23), ROSENBERG 6 TANAKA

(33), REDMAN & SHOFFNER (30) e CUNNINGHAM et alii (1m), com a finalidade de ve

rificar o efeito da idade das aves sobre as características produtivas eviden

ciaram que o peso dos ovos cresce continuamente e sua qualidade interna decres-

ce com o avanço da idade das aves. Com o mesmo objetivo PRELL et alii (28), es

tudando o desempenho de uma linhagem de poedeiras, durante as idades de: 21G,

240, 300 e 400 dias, concluíram que o peso do ovo aumentou com o crescimento da

produção, isto- é, os ovos aumentaram, aproximadamente, 10 gramas em peso quando
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a idade das aves aumentou de 210 para 400 dias. No mesmo período a qualidade

dos ovos frescos decresceu de 8l U.H. aos 210 dias para 68 U.H. aos 400 dias de

idade.

Durante um ano de produção de ovos, ROLAND (32), verificou que a

quantidade de casca depositada nos ovos até os 3 meses de postura cresceu li

geiramente, sem contudo ser proporcional ao aumente em tamanho do ovo, e duran

te os 9 meses seguintes o peso do ovo aumentou 8,12 g (14,5%) e o peso da casca

aumentou 0,15 g (2,9%). Esta desproporção, não é devida a inabilidade da ave em

depositar casca, mas sim ao aumento do tamanho do ovo.

POPE et alii (27) > verificaram que a qualidade interna dos ovos

apresentaram uma taxa de declínio constante, principalmente, apôs os dois pri

meiros meses de produção, enquanto que a qualidade da casca foi significativa

mente menor durante os últimos quatro meses de postura, em comparação aos qua

tro primeiros meses. Dados semelhantes foram obtidos por MU IR et alii (22),

que ainda constataram aumentos crescentes no peso do ovo com o avanço da idade

das aves, e uma viabilidade média do plantei ao final do experimento, de 86,30%.

MALIK & QUISENBERRY (20), verificaram que a produção, peso dos ovos e

conversão alimentar são características produtivas influenciáveis pelo aumento

da idade das aves, de tal modo que a produção de ovos decresce, a conversão a-

1imentar piora e o peso do ovo aumenta, Estes autores verificaram ainda que o

aumento do peso corporal das aves, número de ovos produzidos e peso médio dos

ovos são características correlacionadas positiva e significativamente, com o

consumo de alimento. Com relação a produção de ovos e conversão alimentar, SA-

RALEGUI & MOSQ.UERA (35), observaram que a taxa de postura aumentou linearmente

ate o quarto mês, decaindo com semelhante rigor até o décimo mês de produção.

Por sua vez, a conversão alimentar melhorou constantemente até o quarto mês e

piorou até o décimo mês do período observado.



3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Local, situação climática e duração do experimento

0 trabalho foi conduzido no setor de avicultura no Departamento de

Zootecnia da Escola Superior de Agricultura de Lavras, tendo início em 27 de

agosto de 1978 e conclusão em 01 de junho de 1979, perfazendo 280 dias subdivi

didos em 10 per Todos de 28 dias caâa.

0 município de Lavras, de acordo com a Estação Meteorológica da

Escola Superior de Agricultura da Lavras, apresenta as características que se

seguem: temperatura média anual de 19,3°C, umidade relativa do ar 7^,9%, pre

cipitação média anual de 1.400 mm, e ventos predominantes do Leste. Os dados

climáticos ocorridos durante o período experimental estão presentes no Quadro

1.

3,2. Aves, instalações e manejo

Foram utilizadas h20 poedeiras BABCOCK, com 27 semanas de idade,

com peso-médio de 1.650 g. As aves foram distribuídas ao acaso em gaiolas me

dindo 25 cm de frente, k5 cm de profundidade e 40 cm de altura, com capacidade

para três aves, instaladas em um galpão convencional coberto com telhas france

sas, tendo 3,0 m de largura e pé direito com 2,50 metros.

As aves foram vacinadas contra a doença de Newcastle, debicadas, e
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antes de iniciar o experimento foram everminadas. De 22 a 27 semanas de idade,

todas as aves receberam uma dieta contendo 16,5% de proteína e 2850 Kcal de e-

nergia metabolizável por quilo de ração, 3,5% de cálcio e 0,5% de fósforo, para

evitar possíveis diferenças iniciais. Após este período as aves receberam as

dietas experimentais, todas isoproteicas e isocalóricas, previstas com iguais

teores de cálcio e fósforo, formuladas conforme os tratamentos e fornecida as

ives "ad 1ib itum".

Quanto a iluminação durante o período experimental, foi mantida

uma intensidade de 17 horas de luz.

3.3. Delineamento experimental e tratamentos

Em cada época o delineamento utilizado foi o de blocos casual iza-

dos com 7 tratamentos organizaoos em esquema fatorial 2X3 com um tratamento

extra, sendo: dois tipos de fenos em três -níveis e um tratamento controle, em

quatro repetições. Para a análise conjunta das épocas utilizou-se o modelo ma

temático de parcelas subdivididas no tempo, segundo STEEL & TORRIE (37).

Os tratamentos ficaram assin constituídos:

- Ração controle, com $0l de sorgo e 50% de milho como fonte e-

nergét ica.

- Ração controle, com i,5'-. de feno de confrei.

- Ração controle, com 3,0* de fent de confrei.

- Ração controle, com 4,5% de feno de confrei.

- Ração controle, com 1,5% de feno de rama de mandioca.

- Ração controle, com 3,0í de feno de rama de mandioca.

- Ração controle, com 4,5% de feno de rama de mandioca.

Os.efeitos dos tratamentos sobre desempenho das aves durante o pe

ríodo experimental foram avaliados através das seguintes características: con

sumo alimentar, produção de ovos, conversão alimentar, peso dos ovos, perda de
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ovos, viabilidade das aves, qualidade interna e coloração da gema.

Os dados expressos em percentagem foram transformados para arco

seno /x~ , para se obter uma distribuição normal aproximada conforme descrição

de BLISS ( 6). •

3.4. Medidas dos resultados experimentais

3.4.1. Coloração da gema

A coloração da gema foi determinada através do leque colo

rido ROCHE, numa escala de 1 a 15 pontos, avaliada por três juizes, nos últimos

três dias de cada período, em três ovos por parcela.

3.4.2. Produção de ovos

Os ovos foram colhidos diariamente pela manhã e ã tarde. A

percentagem de postura foi calculada com base na produção galinha/dia, em cada

unidade experimental, após correção do numero médio de aves, levando-se em con

sideração as aves mortas.

3.4.3. Consumo alimentar

0 consumo de ração foi Determinado ao término de cada pe

ríodo de 28 dias com base na ração fornecida durante o período e a sobra nos

comedouros ao 28? dia, calculanco-se assim o consumo médio por galinha/dia em

cada parcela.

3.4.4. Conversão alimentar

A conversão alimentar foi obtida pela relação entre o con

sumo de alimento e numero de dúzias de ovos produzidos em cada período de 28

dias.
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3.4.5. Peso dos ovos

0 peso dos ovos foi determinado, usando-se uma balança com

precisão de 0,01 grama, pesando-se todos os ovos inteiros de cada parcela, logo

após a coleta, rios últimos três dias de cada período.

3.4.6. Perda de ovos

Em cada parcela, considerou-se como perdidos todos os ovos

quebrados ou que apresentavam trincas relacionando-os em termos de percentagem

com o total produzido.

3.4.7. Qualidade interna dos ovos

A qualidade interna dos ovos foi avaliada através de Unida

des Haugh, relacionando-se a altura do albumem em milímetros e o peso do ovo

em gramas, conforme a descrição de CARD & NESHEIM (10), nos últimos três dias

de cada período em três ovos por parcela.

3.4.8. Viab i1 idade das ave;

A viabilidade das aves por período foi medida relacionando

o saldo de aves em cada parcela ac final do décimo período, com o total ao iní

cio do experimento.

3.5. Preparo dos fenos e análises químicas e proximais dos ingredientes

0 feno de confrei foi preparado utilizando-se as folhas como os pe_

cíolos, cortadas aos 45 dias de idade e colocadas ã secagem ao sol por três

dias, sendo posteriormente trituradas. Por sua vez, o feno de rama de mandioca

(cultivar 3-300), foi preparado utilizando-se o terço superior da rama (folha +

rama), cortadas aos 120 dias de idade, trituradas logo em seguida para facili

tar a secagem, que foi feita ao sol por quatro dias.

Para efeito de formulação das dietas, foram feitas análises dos
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ingredientes no Labora-tório de Nutrição Anima) do Departamento de Zootecnia da

ESAL.

A proteína bruta foi medida através do teor de nitrogênio deter

minado pelo uso' de análise Kjeldahal conforme A.O.A.C. 1970 (3).

0 cálcio e o fósforo foram anal isados após digestão em meio ácido,

conforme -técnicas recomendadas pela A.O.A.C. 1970 (3).

As análises de carotenóides totais no milho, sorgo e nos fenos de

confrei e rama de mandioca, bem como a percentagem de tanino no sorgo, foram

determinadas pela Laboratório do Departamento de Ciências dos Al imentos da ESAL.

A energia metabol izãvel dos fenos foi obtida de análises realiza

das no labora-tõrio de Nutrição Animal do Centro Nacional de Pesquisa de Suínos

e Aves e, para os demais ingredientes foram atribuídos os valores médios de e-

nergia metabolizável segundo oN.R.C. 1977 (24), conforme Quadro 2. Foram uti

lizadas misturas comerciais de vitaminas e minerais, que são apresentados' nos

Quadros 3 e 4, respectivamente. A composição das dietas constam no Quadro 5.
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QUADRO 1 - Médias das temperaturas, umidade relativa do ar e precipitações plu-

viométricas ocorridas durante o período experimental.

MESES/ANO

Agosto/78

Setembro/78

Outubro/78

Novembro/78

Dezembro/78

Janei ro/79

Feverei ro/79

Março/79

Abril/79

Ma i0/79

Junho/79

FATORES

TEMPERATURA UMIDADE RELATIVA PRECIPITAÇÃO

•(9C) (%) (mm)

17. 6 81 0.0

18.8 65 53.8

21.6 59 157.0

20.7 79 233.6

20.9 79 203.2

20.3 79 202.7

21.3 83 400.0

21 .0 78 185.8

19.1 78 77.0

18.5 78 101.2

15.9 72 0.0

FONTE: Estação Meteorológica da ESAL



QUADRO 2 - Composição dos ingredientes utilizados nas rações experimentais

PB EM Ca P Fibra Carotenõi des Tan ino

Ingredientes Tota is

% Kcal/Kg % % % mg/kg mg/%

Mi lho 9,30 3,43 0,0? 0,28 2,20 22,00

Sorgo 8,32 3,37 0,03 0,28 2,30 1,30 197.33

Farelo de Soja 44,52

41,37

2,23 0,29 0,65 7,30

1,98 2,80Farinha de Carne 10,10 4,96

Feno de Confrei 18,50 1,13 2,^6 0,56 12,34 146,00

Feno de rama de mandioca 22,00 1,30 1.57 0,29 19,99 160,00

õleo de Soja
- 8,82 - - - -

Calcár io
- - 38,50 - - -



QUADRO 3 - Composição do Premix* de Vitaminas

Componentes

Vi tamina A

Vitamina D

Vitamina E

Vi tamina K.

Vitamina B,

Vi tami na B

Vitamina C

Niac ina

3

12

16

Quantidade/100 g de mistura

7.000.000'U I

1.200.000 U I

7.000 U I

1,5 g

2,0 g

10,0 g

20,0 g

24,0 g

Pantotenato de Cálcio 10,0 g

Bacitracina de Zinco 5,0 g

Antioxidante (BHT) 30,0 g

Excipi ente - q.s.p. 1.000,0 g

QUADRO 4 - Composição do Premix •'•'"•• para Minerais

Componentes

Ferro

Cobre

Cobalto

Manganês

Zinco

lodo

Excipi ente - q.s-. p.

ROVIMLX da ROCHE

Quantidade/Kg do produto

160 g

20 g

4 g

160 g

100 g

2 9

1.000 g

R0LIG0MIX da ROCHE: Produtos ROCHE S/A.



QUADRO 5 - Composição das rações experimentais, de acordo com tipos e percentagens de fenos utilizados.

Ração Confrei Rama de inand ioca
Ingredientes (%) ba s ica

0,0% 1,5% 3,0% 4,5% 1,5% 3,0% 4,5%

Milho 34,48 33,'«8 32,60 31,80 33,50 32,67 32,00
Sorgo 34,48 33,^8 32,60 31,80 33,50 32,67 32,00
Farelo de Soja 17,91 17,71 17,47 17,07 17,51 17.33 16,67
Farinha de Carne 5,80 5,80 5,80 5,80 5,80 5,80 5.80
Feno

- 1,50 3.00 4,50 1,50 3,00 4,50
Óleo de Soja

- 0,70 1,20 1,70 0,70 1,20 1,70
Cal cario
Ç= 1

6,75 6,75 6,75 6,75 6,75 6,75 6,75
id 1

Premix

0,30

0.15

0,30

0,15
0,30

0.15

0.30

0,15
0.30

0,15

0,30
0,15

0,30

0,15
Met ion ina 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10
Colina 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03

Total 100,00 100,00 100,00 100.00 100,00 100,00 100,00

Proteína (%) 16,51 16,52 16.52 16.50 16,50 16,58 16,50
E. Metaboli zável (Kcal/Kg) 2857 2869 2868 2869 2866 2868 2874
Metionina (%) 0,37 0,37 0.3/ 0,37 0,37 0,3/ 0,37
Metionina + Cistina (%) 0,60 0.60 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60
Lisina (%) 0,82 0,82 0,82 0,82 0,82 0,82 0,82
Cálcio (%) , 3,50 3,50 3.50 3.50 3,50 3,50 3,50
Fósforo disponive 1 ('%) 0,50 0,50 0.50

1198
0,50

1398
0 ÇO o çn 0.50

1466Carotenõides (mg/100 Kg) 803 999 1060 1241

(l) Considerou-se todo o fósforo da farinha de carne e 1/3 do fósforo dos ingredientes vegeta is.



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Efeito dos fenos de confrei e de rama de mandioca sobre as carac-

terísticas produtivas oas poedeiras

Os resultados obtidos das características produtivas estudadas em

relação ã utilização dos fenos de confrei e de rama de mandioca, em rações pa

ra poedeiras, encontram-se no Quadro ó.

As análises de variância não apresentaram diferenças significati

vas (P > 0,05), entre as fontes de feno (confrei e rama de mandioca) e entre

estas e o controie para as seguintes caracterísitcas: produção de ovos, peso

médio dos ovos, qualidade interna (UH), perda de ovos, consumo médio de ração,

conversão alimentar e viabilidade das aves. Estes resultados estão compatíveis

com os encontrados em explorações comerciais e evidenciam a possibilidade de

utilização dos referidos fenos, como ingredientes em rações para poedeiras.

Comportanentos semelhantes foram encontrados por ARIKI et alii (2), utilizando

feno de confrei na alimentação de poedeiras, e MENDES et a1i i (21 ), utilizando

feno de rama de mandioca na alimentação de frangos de corte. Estes pesquisado

res também não identificaram efeitos adversos sobre o desempenho das aves nas

características produtivas avaliadas.

Por sua vez, a diferença encontrada entre fenos com relação a U-

nidades Hauçh(l,02 U.H, favorável ao feno de confrei), embora seja estatisti-
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camente significativa, na prática, tal diferença desaparece, pois a-lém de não

diferirem em qualidade dos ovos utilizados como controle, ambos são classifi

cados como sendo de excelente qualidade, para o consumo, conforme CARD 6

NESHEIN (10).

QUADRO 6 - Médias das características produtivas de poedeiras, resultantes da

adição de fenos de confrei e de rama de mandioca ã dieta básica.

Características Produtivas

Produção ovos - gal/dia (%)

Peso médio dos ovos (g)

Unidades Haugh

Perda de ovos (%)

Consumo médio de ração (g/ave)

Conversão alimentar (kg/dz)

Viabilidade das aves (%)

ab

Di eta

Bás ica

71 ,49

60 ,81

85,37£

4 ,73

101 ,16

1 ,77

88 ,33

Dieta Básica + Feno

Confrei Rama de Mandioca

73,54

60,28

86,53a

4,40

100,54

1,73

91,66

72,53

60,89

85,51*

4,49

103,15

1,77

90,00

Letras desiguais numa mesma linha indicam diferenças significativas ao nível

de (P < 0,05).

4.2. Efeito dos níveis de feno confrei e de rama de mandioca, sobre as

características produtivas das poedeiras.

Os valores médios das características produtivas das aves, em

função dos diferentes níveis de feno de confrei e de rama de mandioca utiliza

dos nas dietas, estão no Quadro 7.

As análises de variância, não identificaram diferenças significa

tivas (P > 0,05J entre os níveis de feno (0; 1,5; 3,0 e 4,5%) quanto a produ-
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ção de ovos, peso médio dos ovos, qualidade interna (UH) , perda de ovos, con

sumo médio de ração, conversão alimentar e viabilidade das aves, durante o pe

ríodo experimental. Tal situação pode ser explicada pelo fato das rações uti

lizadas serem isocalóricas e apresentarem composição semelhante em aminoãci-

dos, por outro lado indicam a satisfação em qualidade e quantidade protéica

dos fenos, nos níveis usados, nao se observando nenhum efeito adverso sobre as

características produtivas das aves,

Os resultados encontrados neste trabalho estão de acordo com os

citados por ARIKI et alii ( 2), quando da utilização de feno de confrei, em

diferentes níveis, na alimentação das poedeiras.

QUADRO 7 - Médias das características produtivas de poedeiras, resultantes da

adição ã dieta dos fenos de confrei e de rama de mandioca nos ní-

veis 0; 1,5; 3,0 e 4,5%.

Características Produtivas

Postura galinha/dia (%)

Peso médio dos ovos (g)

Unidades Haugh

Perda de ovos (%)

Consumo médio de ração (g/avej

Conversão aiimentar (kg/dz)

Viabilidade das aves (%)

Dieta Níveis de fenos na dieta - %

Básica 1,5 3>0 q(5

71,49 71,19 73,11 74,76

60,81 60,68 60,57 60,50

85,37 86,51 86,09 85,45

4,73 3,93 5,07 4,38

01,16 100,28 102,19 103,06

1,77 1,77 1,76 1,72

88,33 91,66 90,83 90,00

Não existe diferença significativa numa mesma linha (P > 0,05)



4.3. Efeitos dos níveis e fontes de feno sobre a coloração da gema do

ovo.

As médias da coloração da gema resultantes da interação entre ní

veis e fontes de fenos (confrei e rama de mandioca) e também da dieta básica

estão apresentados no Quadro 8.

QUADRO 8 - Médias de coloração da gema obtidas da interação níveis x fontes de

fenos e da dieta básica.

Dieta

Fonte de feno

N íveis de Feno - %

Média
Bás ica 1,5 3,0 4,5

5,9
Confrei

Rama de Mandioca

7,1 c

7,6 c

8,1 b

8.0 b

8,5 a

8,5 a

7,9 A

8,0a

Letras minúsculas e maiúsculas diferentes numa mesma linha e coluna, respec

tivamente, diferem significativamente entre si (P < 0,05).

A análise da variância para a coloração da gema mostrou diferen

ças entre os níveis dentro de cada feno e desses em relação a dieta básica (P

0,05).

Quando se comparou as médias da coloração da gema dos ovos, obti

das através das duas fontes de fenos nas dietas, o comportamento foi semelhan

te, mas ambas foram estatisticamente superiores (p < 0,05) a da dieta básica.

Observa-se também que o feno de rama de mandioca proporcionou uma melhor uti

lização de piqmentos pelas aves ao nível de 1,5% de feno na dieta, em compara

ção ao feno de confrei; embora ambos tenham conferido uma coloração aceitável

a gema dos ovos, Não se verificaram diferenças significativas entre as fontes

sobre a coloração da gema dentro dos níveis 3,0 e 4,5%, respectivamente.
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Os resultados do presente trabalho indicam que os fenos de con

frei e de rama de mandioca, são eficazes em conferir ã gema uma coloração a-

ceitavel a partir do nível de 1,5%, quando a ração conter grãos deficientes

em pigmentos. Contudo este nível foi inferior ao 3,0% e este ao 4,5% em termos

de coloração para ambos os fenos. Os resultados encontrados neste trabalho es

tão de acordo com as citações feitas por ARIKI et alii (2 ), SULLIVAM6 HOLLE-

MAN (38), MALIK & QUISENBERRY (20), MADIEDO et alii (18) e BRAMBILA et ai i

(9 ) onde evidenciaram que as colorações obtidas, foram proporcionais aos ní

veis dos fenos utilizados. Por outro lado, não foram observados nenhum efeito

prejudicial quanto ao desempenho das aves.

'•.4. Análise de regressão da coloração da gema do ovo em função dos

níveis de fenos de confrei ede rama de mandioca

As equações estimadas mostraram coeficientes de regressão estatís

ticamente significativas (P < 0,05) para os polinõmios do primeiro grau; tanto

para o feno de confrei como para o de rama de mandioca.

Os níveis de fenos contribuíram com 95,6% e 98,6% de variabil ida

de total na coloração da gema no feno de confrei e no de rama de mandioca,res-

pect ivãmente.

As equações que melhor se ajustaram ã distribuição dos dados fo

ram do tipo linear simples, isto é, os níveis de feno contribuíram para aumen

tos crescentes na coloração da gema (Figuras 1 e 2).

Os resultados obtidos no estudo da regressão mostram uma certa

analogia com os relatos feitos por ARIKI et aUj_ (2) quando utilizaram feno

de confrei nos níveis de 0, 2, 6 e 8% e MADIEDO et ai ii (18) trabalhando com

fenos de alfafa nos níveis de k,S; 9,0 e 13,5% e fenos de marigold e ervilha-

ca, ambos nos níveis de 3,1; 6,2 e 3,3%, Estes autores verificaram linearidade

de resposta aos nfveis crescentes utilizados, em relação a aumentos de inten-
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4,5. Efeito dos períodos experimentais sobre as características produ

tivas das aves e na coloração da gema.

A idade das aves, expressa em períodos de 28 dias cada um, in

fluenciou em todas as características produtivas analisadas e na coloração da

gema (P < 0,05). Com exceção deste último, nenhum efeito significativo da in

teração dieta básica x fenos x épocas, foi observado sobre as características

avaliadas. Isto demonstra que a utilização dos fenos de confrei e de rama de

mandioca, nos níveis utilizados neste trabalho, não ocasionaram, por si só, re

flexos negativos sobre o desempenho das aves, em todas as fases do experimento.

4.5.1. Produção de ovos

0 efeito da idade, indicado por 10 períodos consecut

sobre o desenvolvimento da postura, está representado na figura 3.
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A produção de ovos, que no primeiro período de coleta de

dados, atingiu o pico de postura, decresceu até o quinto período. Já nos três

períodos seguintes ocorreu uma sensível recuperação para posteriormente ate o

décimo período, tornar a cair rapidamente. Tal comportamento foi devido ao

"stress" provocado nas aves pela retirada de estéreo do aviário ocorrida no

segundo período experimental. Em função do acontecido, a produção de ovos, re

tornou ao seu comportamento normal somente no sexto período, pois, conforme

NORTH (26) o tempo necessário para recuperação de um "stress" que ocasiona uma

queda forçada na produção é de aproximadamente 8 semanas. Não obstante, tal fa

to ter ocorrido, o comportamento da produção de ovos assemelhou-se aos resulta_

dos obtidos por SARALEGUI & MOSQUERA (35).

0 melhor índice produtivo verificado no décimo período de

postura das aves, que receberam feno de rama de mandioca, deveu-se provavel

mente, ao maior consumo de ração no mesmo período.

A análise de regressão das épocas indicou para produção

de ovos, a seguinte função linear: ? = 72,55408 - 0,08985 X, que explicou

87,55% da variação total.

4.5.2. Peso dos ovos

A figura 4 mostra a tendência do peso de ovos de acordo

com a idade das aves e com a dieta recebida. Através desta, verifica-se que

ocorreram aumentos gradativos no peso dos ovos, de período para período. Estes

resultados, são semelhantes aos encontrados nos trabalhos de ROSENBERG & TANA-

KA (33), MUIR et alii (22), PRELL et alii (28) e NORTH (26). Esta tendência de

aumento do peso dos ovos com o avanço da idade, foi estimada pela função qua-

drãtica Y = 5l,6l8 + 0,09147X- 0.00017X2, que explicou 92,34% da variação to

tal. 0 componente quadrático contribuiu com 1,32'/0 e o linear com 84,42%.
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4.5.3. Qualidade interna dos ovos

A qualidade interna dos ovos, medida durante o período ex

perimental, é ilustrada pela Figura 5.
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O grafico mostra que após os ovos terem alcançado um valor

máximo em unidade Haugh no segundo período, a tendência foi ocorrer uma queda

gradativa até o -'inal do experimento, embora tenha havido melhoras ocasionais.

A variação ocorrida do 3? ao 59 período foi devido ao

"stress" sofrido pelas aves. Estes dados concordam com as observações feitas

por NORTH (26) segundo o qual as mudanças ocorridas na qualidade interna dos

ovos durante o ciclo de postura, se devem principalmente, a alterações no ma

nejo das aves.

Os resu'tacos obtidos em qualidade de ovos, neste traba

lho, estão de acorde com os encontrados por MULLER e_t_ alii (23), CUNNINGHAM

et ai ii (14) e PRELL et_ ai ii (26) .

0 declínio na qualidade interna dos ovos, medida em unida

des Haugh, obedeceu a função linear do tipo Y = 89,9917 - 0,0258l17X, o qual

explicou 67,23% da variação total.

4.5.lj. Perda de ovos

A figura 6 representa o comportamento da idade da ave so

bre a perda dos ovos, de acordo com a dieta recebida.
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A perda de ovos tendeu a aumentar gradativãmente, de acor

do com o avanço da produção de ovos. Este comportamento, segundo ROLAND (32),

pode ser explicaco pelo fato dos ovos aumentarem de tamanho, em função do au

mento da idade da ave, sem que ocorra urr. proporcional aumento na quantidade de

casca depositada no ovo. Resultados semelhantes foram verificados por POPE et

alii (27).

0 comportamento da perda de ovos foi estimada pela função

linear, Y = 2,57826 + 0.395900X. Esta curva explicou 88,75% da variação total.

4.5.5. Consumo médic ce ração

A figura ',' representa graficamente o consumo médio de

ção, durante o período experimentai.
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0 consumo de ração tendeu a aumentar gradativãmente com o

avanço da idade das aves, até o sexto período de produção. Após este período

ocorreu uma queda sensível no consumo, com uma recuperação esporádica no nono

período. Tal comportamento no consumo, provavelmente, tenha ocasionado decrés

cimo na produção de ovos, no mesmo período, fazendo com que a ração consumida
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fosse destinada ma is a manutenção das atividades vitais das aves do que pro

priamente a produção. Estes resultados assemelham-se aos obtidos por SARALE-

GUI 6 MOSQUERA (35), que evidenciaram uma sensível queda no consumo de ração

após o quarto período do ciclo produtivo.

0 comportamento do consumo de ração em função da idade das

aves obedeceu a uma função cúbica do tipo:

Y = 94,9328 + 0.00772368X + 0,00i04938x2 - 0,00000378X3,

que explicou 85,0% da variação total, sendo 4% devido ao componente linear,

70,0% devido ao componente quadrático e 11,0% devido ao componente cúbico.

4.5.6. Conversao alimentar

A figura 8 representa a conversão alimentar (kg/dz), ob

tida no período experimental.
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Nos dois primeiros períodos experimentais a conversão ali

mentar foi boa porque a produção de ovos foi elevada e o consumo de ração man

teve-se dentro de padrões normais (95 g/ave/dia). Com a queda na produção o-

corrida a partir do terceiro período e com reflexos até o quinto período a

conversão tendeu a piorar pois a ração continuou a ser fornecida a vontade.

Com a recuperação da produção ocorrida no sexto período, a conversão melhorou

pois a relação ovos produzidos/ração consumida tornou-se mais harmônica. Por

sua vez nos dois últimos períodos novamente houve uma piora na conversão ali

mentar pois, embora o consumo tenha reduzido, a redução da produção de ovos

foi mais pronunciada, em função da idade das aves.

0 comportamento da conversão alimentar no período experi

mental foi descrito por uma função linear do tipo: ? = 1,17299 + 0.OO377X, a

qual explicou 89,02-: da variação total.

4.5.7. Viab i1 idade das aves

A figura 9 iiostra a viabilidade das aves durante os

oeriodos experimentais.
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A viabilidade das aves, que receberam as rações controle e

rações contendo feno de rama de mandioca, apresentaram um declínio constante e

acentuado durante todo o período experimental. Já para as aves que receberam

rações contendo feno de confrei, o declínio na viabilidade foi menos acentua

do. Contudo, estes comportamentos distintos, provavelmente, foram ocasionados

por fatores não controlados, e não motivados por diferenças dietéticas. Por

outro lado, os resultados encontrados concordam de maneira geral com os de

MUIR et alii (22) que obtiveram em um experimento conduzido, uma viabilidade

média final de 86,30%.

0 comportamento da viabilidade é representado pela função

linear ? = 100,26569 - G.02303X, explicou 97,98% da variação total.

4.5.8. Coloração da gema

A figura 10 representa a coloração da gema durante os

períodos experimentais.
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5. CONCLUSÕES

Com Pase nos resultados obtidos enas condições em que foi conduzido o
presente trabalho, pode-se obter as seguintes conclusões:

-a utilização dos fenos de confrei e de rama de mandioca nos níveis

1,5; 3,0 e 4,5* propiciaram eficientes resultados nas característi

cas produtivas das poedeiras;

-os fenos de confrei e de rama de mandioca foram igualmente eficazes

na coloração da gema do ovo, principalmente quando a ração contém

grãos, como o sorgo, deficientes em pigmentos;

-ambos os fenos, ao nível de 1,5%, proporcionaram uma coloração acei

tável a gema do ovo, mas com níveis mais elevados (3 e4,5%) acolo

ração da gema se torna proporc ionai(-en te mais intensa;

- com o avanço na idade das aves a perda de ovos, oconsumo de ração e

0 peso dos ovos aumentaram, enquanto que a qualidade interna dos o-

vos e a viabilidade das aves decresceram. Por sua vez a conversão a-

1imentar eautilização de pigmentos tornaram-se menos eficientes.



6. RESUMO

O presente trabalho foi conduzido no Departamento de Zootecnia da Es

cola Superior de Agricultura de Lavras - ESAL, Lavras, MG., objetivando estu

dar os efeitos dos fenos de confrei e de rama de mandioca (cultivar B-300), na

ração aos níveis de 1,51, 3,0> e b,5%, respectivamente, sobre a coloração da

gema e no desempenho produtivo de ^20 poedeiras comerciais - Babcock com 27

semanas de idade, distribuídas em gaiolas, medindo 25 x ^5 x ^0 cm, com três

aves cada, durante 10 períodos consecutivos de 28 dias cada um.

0 delineamento experimental foi o de blocos casual izados, Os tratamen

tos foram organizados em esquema fatorial 3x2+1; sendo três nTveis de feno

das dietas (\,5%, 3,0% e h,S%); duas fontes de fenos (confrei e rama de man

dioca) e uma dieta básica isenta de feno, constituindo-se de 7 tratamentos e k

blocos, onde a unidade experimental constou de 15 aves. Para análise conjunta

das épocas utilizou-se o modelo matemático de parcelas subdivididas no tempo.

0 ingrediente energético das rações era composto de 50? de sorgo e 50% de mi

lho.

0 desempenho das aves foi avaliado através das características produ

tivas: produção, peso, perda e qualidade interna dos ovos (U.H.), consumo mé

dio de ração, conversão alimentar e viabilidade das aves. Acoloração da gema

foi verificada através do leque de cores ROCHE.
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Ao final do trabalho experimental os resultados obtidos foram:

- o desempenho produtivo das aves não foi afetado pelos níveis de

fenos utilizados e nem pelas fontes de fenos (P > 0,05), revelando

ser possível utilizá-los indistintamente a-té o nível de ^,5%.

- a interação entre as fontes e níveis de fenos foi estatisticamente

significativa (P < 0,05) para a coloração da gema. A coloração média

fornecida pelas fontes de feno foram semelhantes, mas ambas apresen

taram-se superiores àquela obtida pela dieta básica (P < 0,05).

- ao nível \,5% de feno na dieta a coloração apresentada pela rama de

mandioca foi superior ao confrei, mas nenhuma diferença foi consta

tada aos níveis de 3,0 e k,5% respectivamente. Elevando-se o nível

dos fenos nas dietas a coloração da gema se torna proporcionalmente

mais intensa.

- a idade das aves afetou significativamente (P < 0,05) todas as ca

racterísticas de desempenho produtivo destas, contudo, nenhum efeito

significativo (P > 0,05), entre o controle x fenos x épocas foi ob

servado, Por outro lado, a coloração da gema para esta mesma intera

ção foi significativa (P < 0,05), evidenciando o efeito pigmentante

dos fenos sobre a coloração da gema, durante todo período experimen

tal.



7. SUMMARY

"Effect of confrei and cassava branches hays on the performance of

laying hens and yolk color of the egg,"

The purpose of this work was to study the effects of Confrei hay and

cassava branches, hay variety B-300, on the performance and yolk colorof laying

hens. The data were taken from 420 comercia 1-Babcock laying hens twenty seven

weeks old, distributed three in each cage measuring 25 x 45 x 40 cm. Confrei hay

and cassava branches hay were used in the ration in three different leveis 1,5%,

3,0% and 4,5%, during ten periods of twenty eight days each. The present work

was conducted at the Department of Animal Science - Escola Superior de Agricul

tura de Lavras - ESAL, LAVRAS - MG.

The treatments were organized in a factorial 3x2+1 being three le

veis of hay (1,5%, 3,0% and 4,5%) two sources of hay (confrei and branches of

cassava) and one basic diet without hay. These seven treatments were distribu

ted in four randomized blocks and each experimental unit had fifteen fow's.

In order to analyse different periods ali together, it was used a

split plot mathematica) model. The energetic component of the ration was compo-

sed by 50% sorghum and 50% corn,

The performance of the laying hens was evaluated through the following

production characteristics: production, weight, loss and interna) quality of
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of the eggs (H.U.J, average consumpt i.on of ration, feed efficiency and feasi-

bility of the hens. The yolk color was taken through the R0CHE'S. color fan.

At the end of the experimental work, the foilowing results were obtai-

ned:

- The hens production performance was not affected by the hay leveis

neither by the hay sources (P > 0.05) which means that they can be

used up to 4.5% in the ration.

- The interaction between sources and leveis of hay was statistically

significant (P < 0.05) for the yolk color, The average yolk color from

different sources of hay was similar, but both sources provided better

color than that obtained by the basic diet (P < 0.05).

- On the 1.5% hay levei in the diet, the yolk color provided by the

cassava branches hay was superior than that of confrei, but no one

difference was observed when the leveis were 3.0% and 4.5%, Increasing

the leveis of hay in the diet the yolk color became proportiona1Iy

more intense.

- The age of the hens affected significant1y (P < 0.05) ali their per

formance characteri st ics, bowever no one significant effect (P>0.05)

between the control x hays x time was observed. On the other hand

the yold color for this interaction was significant (P < 0.05) which

prove the colour effect of the hays on the yolk color during the en-

tire experimental period.
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